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São Paulo

CHACINA NA BAIXADA

PM ainda não cedeu imagens
das câmeras dos policiais
A

Polícia Militar ainda
não concedeu acesso
às imagens das câme-

ras corporais usadas por poli-
ciais durante Operação Escudo,
na Baixada Santista, que deixou
16 mortos. Ministério Público e
Defensoria afirmaram que for-
malizaram o pedido, mas ainda
não tiveram resposta.

O uso das câmeras corporais
foi citado em apenas um dos no-
ve boletins de ocorrência a que a
reportagem teve acesso e que
registraram mortes em decor-
rência de confronto com poli-
ciais na operação. Entre a tarde
de sexta-feira (28) e a manhã de
domingo (30), a PM atirou ao
menos 30 vezes e matou 7.

O Ministério Público pediu as
imagens na última quarta-feira
e a Defensoria na última segun-
da-feira.

Procurada, a SSP (Secretaria
de Segurança Pública) declarou
que as imagens estão sempre
disponíveis para as autoridades
citadas e que as requisições fei-
tas pelo Ministério Público se-
rão todas atendidas. Todas as
imagens que são captadas pela
câmera corporal ficam armaze-
nadas em uma plataforma cu-
jos acessos, respeitada a cadeia
de custódia, são feitos pelas au-
toridades de Polícia Judiciária,
Ministério Público e Judiciário,

explica a pasta.
Segundo o boletim de ocor-

rência elaborado no último dia
30, os três policiais que invadi-
ram uma casa estavam com o
equipamento ligado. Os oficiais
receberam denúncia de mora-
dores e, ao entrar no imóvel no
Morro do Macaco, em Guarujá,
se depararam com um homem
armado. Um dos policiais acer-
tou o suspeito com um tiro de
fuzil. O rapaz morreu no local.

Vigente em batalhões da Po-
lícia Militar de São Paulo desde
2020, as câmeras corporais cap-
tam imagens da atuação policial
e ficam armazenadas em uma
nuvem que pertence ao fabri-
cante dos equipamentos, sob
custódia da polícia.

De acordo com Alan Fernan-
des, membro do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública, havia
projeto que previa um fluxo di-
reto de acesso às imagens pelo
Ministério Público, mas não foi
concluído.

Diante disso, cabem aos ór-
gãos de defesa, como a Defen-
soria Pública e advogados de
defesa das partes envolvidas
nas ações, requerer o conteúdo
das gravações via ofício. É obri-
gação da corporação fornecer
as imagens ao delegado que in-
vestiga o caso e ao Ministério
Público, que tem a função de

executar o controle externo das
polícias, segundo Fernandes.
"Não há nenhuma regra ou pro-
tocolo que determine prazo pa-
ra o envio das imagens", diz o
pesquisador.

Caso não forneça o conteúdo,
a Polícia Militar incorre em san-
ções administrativas previstas
na lei de acesso à informação.

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) chegou a
defender a retirada das câmeras
dos uniformes dos policiais du-
rante a campanha porque, se-
gundo ele, limitaria a atuação
dos oficiais. A medida foi uma
das principais bandeiras na área
de segurança pública da gestão
anterior do então governador
João Doria (sem partido).

Pouco antes das eleições,
porém, Tarcísio recuou e disse
que iria ouvir especialistas so-
bre o assunto. Estudos apon-
tam queda da letalidade poli-
cial em batalhões que adota-
ram as câmeras.

Em pronunciamentos ofi-
ciais, Tarcísio defendeu o traba-
lho policial na Baixada Santista
e negou acusações de que houve
abuso durante a operação. Se-
gundo o governador, as críticas
são narrativas. "Fica sempre es-
sa narrativa de que há excesso.
Vai ver quem tombou. O líder do
PCC morreu nessa confusão. O

principal fornecedor de drogas
da baixada. E por quê? Como
que ele recebeu os policiais?",
disse o governador em coletiva
de imprensa na última terça-fei-
ra. "Se tiver confronto, vai ter
reação. A polícia tá lá pra isso.
Ela não pode se acovardar",
continuou.

Nesta quinta-feira (3), a se-
cretaria de Segurança Pública
informou que a operação poli-
cial deflagrada há uma semana
irá seguir para o litoral norte
após dois policiais militares te-
rem sido alvos de tiros durante
atendimento a uma ocorrência
em Caraguatatuba.

A pasta de segurança ainda
declarou que as câmeras aju-
dam a compor o conjunto pro-
batório de inquéritos de morte
por intervenção policial e não
são o único elemento, em que
se junta a perícia,  oitivas de
testemunhas e coleta de provas
diversas.

Nos casos das mortes no lito-
ral, eles devem ser apuradas pe-
la Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais de Santos
e pela Polícia Militar, por meio
de Inquérito Policial Militar
(IPM). Policiais civis e técnico-
científicos do Departamento de
Homicídios e Proteção à Pessoa
da capital também devem auxi-
liar nas investigações.

Prefeitura cerca outras praças do centro histórico 
Depois de cercar canteiros da

praça da Sé, cartão postal de São
Paulo, a subprefeitura da região
instalou grades móveis em ou-
tros pontos do centro nas últi-
mas semanas. Largo de São
Bento e praça Padre Manoel da
Nóbrega, endereços próximos
do marco zero da capital, tive-
ram áreas isoladas como parte
de ação de zeladoria, de acordo
com a administração regional.

Os endereços foram selecio-

nados após diagnóstico da sub-
prefeitura, que listou os pontos
mais "problemáticos" do centro
e estabeleceu prioridades —a
primeira delas foi a praça da Sé,
cercada desde abril. O modelo
ainda pode ser replicado em ou-
tros locais.

De acordo com o subprefeito
Alvaro Camilo, o cercamento
tem como objetivo preservar
canteiros com gramado planta-
do recentemente. "A gente plan-

tava e pessoal vandalizava na
mesma noite. Então resolvemos
proteger as áreas verdes com
gradis", disse.

Os dois locais cercados re-
centemente concentram grande
contingente de pessoas em si-
tuação de rua, que chegavam a
montar barracas nos canteiros.
Mesmo após instalação das gra-
des, muitos sem-teto continuam
nas praças, agora deitados dire-
tamente na calçada. Outros fo-

ram buscar abrigo em outros
pontos do centro. A subprefeitu-
ra não permite a montagem de
barracas durante o dia.

Questionado, Camilo negou
que a medida entre conflito com
decisão do STF que proibiu o
emprego da chamada "arquite-
tura hostil" contra a população
de rua. "Todas as áreas de circu-
lação são preservadas, nós esta-
mos protegendo especificamen-
te as áreas verdes. 

CIDADE

Novo zoneamento barra prédios em
bairros exclusivamente residenciais

A nova proposta da prefeitura
para a revisão da Lei de Uso e
Ocupação do Solo, disponibili-
zada nesta quinta-feira passada
para consulta pública, inclui
proteções contra a ampliação de
prédios em uma série de áreas
onde a possibilidade de vertica-
lização gerou reações de mora-
dores durante a discussão da re-
forma do Plano Diretor.

Zonas exclusivamente resi-
dências, como os Jardins e parte
de Pinheiros, não terão essa ca-
racterística alterada.

No conjunto de normativas
que norteia a ocupação da cida-
de, o Plano Diretor define as re-

gras gerais. Já a lei de zonea-
mento é a que, em tese, se dedi-
ca a definir as características de
cada bairro ou quarteirão.

O entorno do Mirante de San-
tana, onde funciona a mais im-
portante estação meteorológica
da cidade, passa a ter, também
nessa lei, um impedimento para
a construção de prédios nos ar-
redores.

Relator da revisão do Plano
Diretor na Câmara, o vereador
Rodrigo Goulart (PSD) disse à
Folha de S.Paulo nesta sexta que
o texto da prefeitura respeita
restrições que já tinham sido
criadas pela versão final do texto

que ele relatou.
Goulart afirma, no entanto,

que o debate deverá ser intenso
na Câmara e, assim como na re-
visão do Plano Diretor, haverá
muita mudança no projeto en-
viado pela prefeitura.

Um dos pontos que possivel-
mente será incluído é a mudan-
ça nos zoneamentos de corredo-
res comerciais que ficam nas
bordas de zonas residências.

A ideia que deverá ser consi-
derada, ao menos por parte dos
vereadores, é permitir estabele-
cimentos com maior capacida-
de de receber público, regulan-
do até mesmo atividades que já

possuem tais características em
funcionamento nesses bairros.

Há ainda a possibilidade de
que a Câmara discuta a altura
dos prédios nessas zonas de cor-
redores, o que poderia também
permitir maior adensamento
construtivo.

Goulart espera que o texto se-
ja enviado à Câmara até o final
deste mês.

Isso atrasaria um pouco o iní-
cio da revisão no Legislativo em
relação à expectativa relatada
pelo presidente da Comissão de
Política Urbana, Rubinho Nunes
(União), que esperava receber o
projeto no próximo dia 15.

REVISÃO

Prefeitura prepara isenção de
IPTU na região da cracolândia

O prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB), disse nesta sex-
ta-feira que pretende isentar de
IPTU (Imposto Predial e Territo-
rial Urbano) imóveis na região da
cracolândia, no centro da cidade.

A proposta deve ser enviada à
Câmara Municipal até o final da
próxima semana. E, caso projeto
de lei seja aprovado, o benefício
deverá valer para os anos de 2024
e 2025. Nunes não detalhou o im-
pacto da isenção para os cofres

públicos, mas disse que o secretá-
rio da Fazenda, Luís Arellano, é
favorável à proposta e prepara a
minuta do projeto de lei.

O perímetro da área a ser be-
neficiada ainda está sendo defini-
do. Esse desenho deverá ser feito
a partir de um boletim diário, ela-
borado pela prefeitura, no qual
mapeará a presença e quantidade
usuário de drogas na região.

O prefeito adiantou, como
exemplo, isenções para as ruas

Gusmões e Protestantes. "É preci-
so até dar um sinal de que somos
solidários com quem está ali,
quem é morador, quem tem o seu
comércio, quem tem esse incô-
modo de 30 anos", disse Nunes
em entrevista coletiva nesta sexta.

A Folha de S.Paulo mostrou,
em março, que ao menos 23 co-
merciantes fecharam as portas na
região da rua Santa Ifigênia e no
bairro de Campos Elíseos, no cen-
tro da capital, após a chegada de

usuários de drogas da cracolândia
que antes ocupavam o entorno da
praça Júlio Prestes.

O fluxo, como é chamada a
concentração de dependentes
químicos da cracolândia, se es-
palha pelas ruas do centro desde
a ação policial que esvaziou a
praça Princesa Isabel, em maio
do ano passado. Antes de ocupar
a praça, os dependentes quími-
cos se reuniam no entorno da es-
tação da Luz.

BONIFICAÇÃO

Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

A arte judaica

A ssim como aconteceu na literatura, onde te-
ve grandes expressões internacionais, o po-

vo judeu acumula feitos de extraordinário relevo
no campo das artes plásticas. É uma espécie de
pré-determinação atávica que se  cumpre de for-
ma permanente. Veja-se o caso de Lasar Segall,
que viveu boa parte da existência no Estado de
São Pulo, onde deixou obras inesquecíveis, co-
mo as lembranças do “Fiddler on the roof” (violi-
nista no telhado), que ele desenhou com grande
inspiração.

No Rio de Janeiro, há registro de pintores ad-
miráveis, como Carlos Scliar, que participou da
Força Expedicionária Brasileira, e tinha muito
orgulho disso. Outro nome de destaque foi Abra-
hão Palatinik, criador da arte cinética. No naipe
feminino, destacam-se as figuras de Ana Bela
Geiger e Faiga Ostrower (escultora de primeira
ordem), que realizaram trabalhos memoráveis.

Alguns dos artistas da comunidade israelita
foram expostos na Galeria MBlois, em Ipane-
ma(Rio), numa apresentação em que a Casa de
arte da educadora Marlene  Blois  se propõe a
“clarear pensamentos, aflorar a sensibilidade,
encurtar ou anular distâncias, diluir preconcei-
tos e nos tornar mais iguais, portanto realmente
humanos.”

A pintura está bem representada por profissio-
nais como Eva Britz, Izabela London, Lilian Siles,
M.Galimidi e Sandra Becker. Cada uma com o
seu estilo, demonstrando a força do seu talento.

Devemos reservar um espaço apreciável para
os ilustradores judeus, que são igualmente artis-
tas de renome, como Reinaldo Waisman, que
trabalhou intensamente para o quadrinista Mau-
rício de Sousa. E fez as ilustrações do nosso livro,
intitulado “Ióssele  e a pedra mágica”, lançado
por Edições Consultor, em 1993. Na abertura
dessa obra afirmo que “Ióssele tem uma bonita
irmã, de cabelos cacheados (Ruchele), seus pais
estão vivos e  dos  avós ainda restou o sábio Zeide
Bérek”. As ilustrações de Reinaldo Waisman de-
ram a esse livro um toque de fina sensibilidade, o
que somente ocorre quando se está diante de um
verdadeiro artista.
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